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nas, S1l0S· pl'etensÕ'er e anseios,
Consultar- o- povo nos -seus 'le­

gítimos e justos .anseios e neces­

sidades lé medida salutar, íntell-:
gente 'e sensata.

São vários os exemplos 'a con­

firmar' esta asserção através .da
história do povo português.
Entre outros.. citemos um -res- ,

peitante a EI-Rei D. Sebastião, um
monarca muito criticado 'pe'l,al sua
faceta acentuadarnente visionária
e idealista.

São, dele as seguintes irrstru­

ÇÕ16S:'
«Julz. Ver-eadores, e Procura­

dor, etc. Eu El Rey vos 'envio mui­
to saudar. Quanto mais conheci­
mento vou tendo . .das ..:.cow-s'as do

governo dos meus Reynos tanto

me péilrece'-mais necessário para
elles (alem da' ajuda 'e favor que
dev.o pedir. a .Nosso Senhor). fa­
zerrnuita contai das 'Iembrançasêe
aviso'S, -de: meus povos e vessel- 1

los; ,pelo que, vos encomendo
muito rne.avlseis -particularrnente
de-tudo o que vos parecer neces­
sário 'para bem-destes :meus' Áey­
nos». (CQ�nf. Di,cgo Barbosa Ma­
chado, Memórias :para a História
de: D. Sebastião, tomo' III, pág.
1'�3, cit .. por Elsaine Sanceau, in

�.

DinaQ1iz8'ção'
Gl.t1:LrrU'RA L
Têm prosseguido e vão prossegui� .as ses'

sões de: dinamização, .cultural ,promovidas pelo
Movimento das Forças Armadas no Algarve
e cujo número. nesIa dala. ultrapassa já
a cenlena. abrangendo Iodas as áreas popu·
lacionais. do liloral ao barrocal e à serra.

Além daquelas cuja realização anunciáramos
no nosso penúltimo número e de facio live·
ram lugar nas daias e locais enlão previslos.
lemos conhecimenlo de que se efectuaram
mais as sguinles: no dia 24 do mês passa­
do. em Sanla Rila (Tavira) e Barranco do
Velho.; no dia 25 em Aroeira (Caslro Ma­
rim), no dia 26 em Carrapaleira e Santa
Margarida (Tavira); no 27 em Marco e

Freixos (Albufeira); onlem. dia 28. em Ba·
lurcos (Alcoutim).

«Castelos em Africa», pg. 300).
Sem dúvida,' como 'a «voz do

povo
é

a .voz de Deus», sempre
que, os �gov-ernantes se· afastem
deste princípio, que é comum às
monarquias e repúblicas, as coi­
sas caminham mal.

Os governos existem para ser­

vir o povo. Mas o que, porém;
também não está certo, é o povo
deixar de trabalhar e, portanto,
de produzir, para se vira cair na­
queíe aforismo popular: «Casa
onde não há pão todos clamam e

ninçuérn tem razão».
Se os gov'ernos devem procu­

(Continua na 4.' piciDa)

A,v IDformiaç�.o.
ea hora presente

Há 'dias, no' acto' de' posse do
novo Mi,riistro da Cérnunicaçãó
Social, o . Presidente da Repúbli­
Cai) Sr. -GenerelFrettclsco da Cos .. !'

ta" Gemes, prormncloü- 8194mas
palavras .que nos paoece .oportu­
no 'e .útit ,arquivar; ae rnenos .na

parte que no's pa'f.eG�Fesse:ncial,
também nas modestas- cclunas
deste modesto' periódico. É' que
nelas. :faz-se .urrra-Iúcida. embora
breve análise, do que"tem 's'ido a

Informação em' Po'rtl1g�'1 nos últi­
mos . tempos .-,e .eponta-se. com'

nãoomenor .lucidez' e preeisão.. o
que 'ela terrrde passare ser, para
que 'cumpra de facto a -missãô
que, na hora ,e circunstências
presentes. lhe -impõe ,·a constru-.

(Continua"'lla 3.' pilrlDa)

Para a Construção,
de um

Na semens -passada e .¡¡ propósito
,da ,tradioi'o-na'l, IFest'a .o¡i,ooesana do
,Apo'stolado 'Cori's·tã'o, ,efecwa'ram-,se em

FafO -dois En'co:nt'ros de HreHexão e '¡;¡'¡'á­
'Iog'a--que, "p'eJ.Ols It,emas 'nele,s ·exp'ostos
·e debat1i,do's 'e .pela ,f.o�ffi'a' como 'o ·fo­
,ram, ,c,o-nsti,tuif'am a,con,t'eoiment'o- de'
grande ·'�el'e\llO', 'imp'o,rtânoia' e 'op'olrtuni­
-dade na v,ida alga'rvlia. Não quer,emos,
po'r li'ss'o, de1i'xar de dar-:lhes 'o dev'ido
lu9"'f :n'6st'a's co,luna's.

.Q ,0bJect'ivo g,e'llal do's IErnoonN,os po­
,de�ia ta·lv,ez ,de�irnli'r-lSle 'oomo uma con­

-tribuiçã·o para 'a «Conost'rução de 'um

Portugal melho'O>, emb'o'lla no p,�imeko
,esp,eci,f,ica,dament1e �·os'se ,focado ,o t,e­

ma ·de «Mudarnç'a'S 's,oeia'bs 'e lmen'sa­

gem ,evangé-J:ica» e mo seg'undo ,o de
como '«Cons,t·rui-r uma 's'ooi'edade n'o­

va». ·E mum ,e rnout'ro a ,expo'S,ição dos
tema,s 'esteve a oa:rg'o de ,uma ¡fiigu'ra
,ver,dadei'ram,en:�e ma'roante e de g'rande
e unânimement'e 'r.eoonheoida autoridade
no pens'ament,o 's'ooi·o·lóg,ic'o português
dos no's's'o's dia's: ,o lP.ard�e. -o'r. u'o'sé
'Car,l,os da Si,lva e Sousa, que'IFev,al,ou .

bem, Illa oi'rounstância, a pr,o.Nmdeza
,da ,sua cul,tura, o 'equilíbori,o 'e a ju'st-eæ
do 'seu poderr .de ,obs,ervação ,e iS sua

-larga 'experiênoia ,da's !r·eaHdades e dos.
probl'emas que mai,s a.fl¡ig'em a s,ooi,e­
dade portuguesa do-s noos'sos dia's.
'o 'fnf.eHzmente hem �imi,t'ado e'spaç'o

•

Aelualiclade" Nacional, O Ministro .. dos Negócios Estrangeiros inglês /. Callaghan
faz. declara.ções ma, sua chegada a Lisboa.

de que. aqlJli dispcrræs Jnã'o- nos' per­
m'i,te 's equer

. 'Iresum¡ir ou apon,t>lI'r' o's

'S'impf'es, ;sumál1io'S da� notávei,s conf,e­
rências do -O'r. ,si,lva re Sousa, que' bem
me'reciam -'s'er' 'integ:llalrrl'ent'e is'preoia-'
das 'e profundamente 'meditadas ",ã,o
,s'Ó peto's qu'e t,oma'llam 'paiJtle --no's En­
cont'Tos, ma's pot .todors· os a,lg'al�v,i:os
e 'em esp,eoial' pel,o-s que

-

's'e di�em"
c'�i'stã,os; ,I'imi,tamo'no's por liSIS'() 'a 'enun�
ciar ·,os pas's'os qUe ia mÓIS'mai,s :nO's 'im;.

(Continua na 2." piciDak
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de .que.o.mundo.está 'muito ,PQ,l
bre: nem ar. .sadio; nem�ágl!la quei
dessedente ninijuém -'e .aqora.æté,
a ,Juz à medida ¡dos -nossoscdesec
[os, vaisfaítar ...Mas taçsmoseemor
os qulromanteac quee nas) linhas,
da mão .vão adivinhendo.o crutUlro
à custa do -que ::cor.iJustre cliente
lhes vaizsem darrpor.daso.i.desc
vendando do passado.» I

O munde é cada vez,mais rico·
se o soubermos aprovekan.
Temos. colhido; lafo'r�lJ.o,�rinte·il

ressa- cientíñco e política; al.gt:Jma
coisa, das viaqens linterplaneta'-;
res?

E se em vez delaa.se.tratassem­
(Conti.ua na 4.' pigiDa)

o FUTUR.O
Por, que motivo tudo .celu na

murchidão que dla.a dia maís-se
vem acentuando?

Se ccantarn .8 '¡Revolução das
Flores, se conñrrnarn que, a par-:
tir do 25 de Abdi, Portugabentrou
no Reino da Glória. duma vida li­
vre ,e neva, por que não :anda. a
al'eg'ria. espalhada no ar que. se
respira?
Preocupações pelo futuro? Te­

mor de .responsabiiidades. mais
directas? Estranqulamentc . de "re­
ceio de ser saneado? Tudo isso
é de tOd015 os tempos; porque .as

coisas são e foram sempre as

mesm'as, . veriando apernas nos

acidentes dosanodos que. evolu­
clonam 'em sentldcperpétuo. ,

Verdade .é que. os homens se

vão tornando.r.descutpem o ter­

mo, talvez rnazombos e Infelizes
dentro" de si mesmos e não po-­
dem continuar em tal-atitude vis­
to que a 'sã alegria 'se torna ne>

cessária corno factor de 'clima so­

ciaí.e saúde ñsica,
O futuro a Deus pertence, e lá

disseram sábias oonsiderações
que basta-a-cada :cHa o seu .rnal.
Andam oas colunas da trnpren­

sa .e 'nas vozes da rádio .notícias

Todos' nós, Povo de Portugal,
vamos lutar mais com o esp¡�ito,

.

trabalhar mais com as mãos, per­
severando mais com a vontade,
para construir uma sociedade livre .

com 'um minimo' de sofrimentos'-

\ injustos.
,

,Gen .. Costa ·,Gom,esi

.......��..............,....��....

UiálolO� Democracia
Reconc,ilia'lJão

a :razã:o toda 'e eX'igem, pela fo'rça, o
saneam,ento daqu'el'es.
!Não hã diMog,o en.1lr-e 'os g'wpo,s o-u

paorNdos, quando ca·da rum quer ter 'o

mono'Pólio da,s li.dé-ia's 'e soluções ver­

dadei'ra's, ho'sti'I'izando O'S ou,t'r-o,s oom

(Continua na 2.' piglDa)

Comissões' de
Recenseamento

louvadas. pelo
"Governo Civil':

.Q Sr. ,Gov'a�nador CioIri:! do ,O,ist�i"tQ
de ,Far'() :deu ,públioo .,test'emunho .d�
Iouv'or, apreço 'e ag'radeoimento à-l¡
Comis'sõ'es de R€oen's:eamento Elêi,tora'I'
de'10do o Algalr¥a pelo Itllabalh'()¡,qu-e­
de's'env'ol'v'ellam, lexpedind'() .um 'Alvará'
do 's'egui-nt'e t'eo,r:
«Gons'iderando que é diglna dQS

mai,o!�es encómilo's a If.o,rmá dedi,cada'-ie'
abnegada ·co-m que-··'t'odos 'os compo­
nentes dais 'Comi's'sõ'es 'de Re.oens,ea-"
ment,o ,Elej.t'olla'l deste ,o.i,st,rito, ooot'ri"
bui'llam oom um ,esfo'rço que ,uhrap�'s­
IS'OU 'em mu,it,o o ,e>oig,ido pela I'ei, jã
de'Sli oons+derãvel, para que a 'elabora­
ção ,do' 'foeoen's'eament,o al'ei,toral se' �i.,.,
v'es'se· et'ect,ivado den1íro- ,dos plla2!OS le-.
ga.i's; Cons,iderando qu'e a atitude ass,u-.
mida po'r todos 'O'S 'seu's membl1().s de­
mC>n'stra p'o'r ¡forma bem cla'ra e 'patente·'
{) mai's ,el'evadO' 'espíri,t-o de oiv'ismo' que:
'os no'rt'eou na espinhosa 'e ,(¡jri·fíoH, tare; ,

fa de 'qU'9 .foram ,inoumbidos, qu'e me

rap'faz lreg,i's·t'ar <ter- 'sido ,exercida com o

ornai'or �el,o, comp,etência "e patroi,otilSmo;
Hei, 'por bem, ,oom a oerteza de que é
de 'inde.cl,ináv'e'I ju'st'iça, ,deb�a'r, aqui ex­
pr'es'so 'o meu públ,ioo ,I'ouvoca ·todos
'os cidadãors qUe nela;s partioiparam 'flO
,ex'ercíoi'O dessa's 1.unçõ'es, 'e, 'lila m,inha'
qua,Hdade de rep'r-esentam'e do '.G'ovemo,
neste ,O,is,t'rito, ag'lladeoer muito 'reco-.

(Continua na 4.' pigiDa)

Aclualidade Nacional, O Presidenle, da República Portuguesa' recebe em audiênéio
o Minislro dos Negócios Estrangeios inglê. James CClllaghan

e
, A ·demooraoia "p'r.eSlSupõe· o ·d,iMogo
em +iboef1Clade ,e ligualdade;
Mas, ·0 diálogo nã,o é pos'sí,vel quan­

do' ninguém se ,esfo'rç-a 'pqr co-mpreen­
der '()s· que pensam· de ma:n'eira div'ersa
nem se aceitam - ant'es' ·se· comba­
tem - a's 'op,in'iõ'es 'alheia's, ·em atit,u­
des de ódio, ,de desl'l6Speit,o pela's :Joi­
berdades do,s que lSe s'i,tuam 'em secto­
Ipes doú,t'rlna'i,s d,¡,f'er,entes.·-ln'C'iv'iJm:ente,
cada ,indivídu'o ou g:�u'P'o ,t'enta ,impor
O' 'S·eu pon,t'o',de v,i'sit-a lSeja de qwe modo
f,o'r, ao,s g·nit,o,s, pela astúcia, pel'a coac­

çã.o' 'e até pela vi,olên'cia.
,p,rir' li,srs'o rnæo há "diál'ogo;' Ie oRã,o' o

hav'el')do, nã,o há demooraoia.
Não hã diálogo, ,entre governant61S e

g,overnados, quando aqueles deoidem
sem prev'iamant'e ser o'u¥i,da a Naçã·o
ou o,s 's'eus representantes.

Nã.o hã diãlog'o 'entre pat'fõ'es 'e tra­

bal·hadore's, quando Uln,s 'e 'outros 'S·e

mantêm Ij'rre,dutív:e,is nas s'uas p,os'içãe.s
e ·eM,es acabam por ,impor O'S 'Seus 'in­
teres's'es pela força.
Não há diál'ogo ,entne docentes a dis­

centes, 'quando· e'St'es 's'e .. julgam com

Votar é um d1reito de ,todo o

eleitor mas é simultaneamente um

dever imperioso. Nenhum pORU­
QUês se negará à r.esponsabilidade
de votar, de votar tão conscien­
temente quanto lhe seja 'possível.
Votar é colaborar, não votar é trair
o 'Povo.

(l,en. COSita ,Gomes
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HOTEL VASCO DA GAMA
MONTE

�BERTO

GORDO

TODO O ANO

Telef. 321 - 322 - 323

RESTAURANTE - BOlTE -- BAR - PISCINA

VILA R'EAL DE SANTO' ANTóNIO

Pequenos Apontamentos
<Continuação da 4.' página)

mes, sobretudo, pornoqráficos..
que se vai; alargando. Ainda vi­

rnos.cé verdade..a notícia de um

asseleo. em )Bragança".mas es'se

foi.por, bem. 'e em nome da ,liber­
dade e por isso r,ecuamos ...

Lá está o barbeiro a chamar­
-nos e a apontar-nos 'a cadeira
do suplício, Só pedimos que o

«serrote» não esteja muito áspe­
ro e .que nos não caiba a sorte

daquele infortunado amigo que
nos escrevia: «Levei 5 minutos a

fazer.a barba .,e 15 'a estancar o

sangu.e» ...

•. ,OOMINGO

Neste dominqo morrinhento e

frio a nossa casa tem o silêncio
de um túmulo pois nela só entra

a vibração de um ou outro cerro

que de onde em' onde passa na

rua. Ontem ,esteve animada: vie­
ram ,filhos e netos, pesso,as ami­
gas e até -parentes que não co­

nhecíamos.
O que havemos de faz:er 's'e o

tempo n'Os nã'O permite sair à
ma? Ler já a luz dos nossos 'Olhos
nãi:>

-

àlcança as Iletras; ouvir a

EmÍ'ssora é ,enfadonho, pois ·afora
uma ou outra notícia que desper­
ta maior ,interesse, 'O restante é

s.empre o ;mesmo trapear de mar­
cha com 05 .pés. 'a arra'star pelo
chão. Ir para um café? Não su­

portamos o ambient'e 'asfixiante

do ar vicia�o _ pela respiração e
pelo fumo do tabac'O e pelas con­
v'ersas de navalha de ponta 'e

m'o'la.
Resta-nos' um ,recurso. Um do'S

nossos mhos trouxe ,da sua últi­
ma visita à nossa vila uma bolsa
com amendoas. Vamos parti-,I·as.
A nossa Gompanheíra é mestra

na manipulação de bolO's 'e gosta
de ·os ter preparados par'a obs'e­

qUiiar vilsitas, principalmente 'Os

net'Os, que para 'estas guloseimas
têm dent'es de ratos. Porém, tive­
mos ,de desistir: a 'nos'sa compro­
vada inapti,dão para trabàlh'Os ma­

nt,J?i�, ,(leu-nos mais marteladas
nos dedos do que na casca das
amendoas qu'e nos propusemos
partir.

E pus'emo-nos então 'a ·disoor­
'rer. N'as últimas "décadas semea:
ram-se no nosso Concelho bas­
tant'es 'amendoeiras. Árvore que
não requere grandes qualidades
,de terreno, des'env'Olvendo-soe

çom fadlidade e dispensando
,

��...."........��.,.,..�...

TOTOBOLA
CONCURSO N.O 27 - 9�Ma'rço--975

Nome: «POVO ALGARVIO»

Morada: TA VIRA

1. IPienarf,ie,1 .Paç,ols ,Ferreira 1
,2. :Fafe - Hégua ..... "."."........ 2
3. oFamaHcão _ Hi'op'ele .. "........ 2

-4. Sanjoa'n,ense _ 'Fei'rense .

i5. IChaves - 'Louro'sa x

'6. Gil V,ieente _ 'Sei'ra Mar...... 2

'7. Alba _ S'algueiros 2
8. IP,ortimonens'e - EstorH x

9. T'orrien's'e - Ses'imbra 2

10. Juv,entude - 'Lus·itanlQ 2
11. iT.orre.s N,ovas - .p,enliche x

12. Ma,r,i,nhen's'e _ IBa'rreinm's'e 2
13. Si'n,�r·en's'e _ ,c,ova 'Piiedade : 1

D, P.

apuradas 'Culturas, a amendoeira
'era árvore -de rendimento. A.apa­
nha .dos seus frutos era barata e

as mulheres que. a ela se .dedica­
varn disputavam 'esse 'trabalho.
Hoje recebem mais de mil vezes,
o que antes recebiam, ooís mui­
to ma,1 remunerada 'era antiqa­
ruente essa tarefa; agora não .o
será demasiado, mas a venda do
fruto é que não compensa. Nos
últimos anos .a transacção da
arnendoa tem decaído ,e o fruto
'encontra-se retido nos armazéns
dos compradores 'Ou na. posse
dos proprietários. A 'exportação
'está estaqnada.. Visiumbrou-se
uma esperança com as faladas
combinações comerciais com .a

Rússia, mas este país, ou por ter
outras fontes de importaçâo que
lhes são rnsís convenientes, ou

por não gostar dos «Dom Hodri­
go» (o que fica bem à sua con­

dição de 'estad'O ultra-sodalis,ta),
não s'e manifestou.

E o que aconteceu com a

amoendo'a veio a dar-s·e com ou­

tros produtos tradicionais do Al­
garve: 'o figo e a alfarroba. Já nã'O
falamos na 'Oliveira, cu'jo. ól'eo não
prima na província ,do sul.

Voltámo�nos para o turismo,
com'O s·e o Algarve tivess'e aí a

sua vooação ,e 'a sua salvação.
Até .os que hoi'e rufam n'O 'tambor
das i'deias novas, com desdern
pe'las anti,gas, vêmo-Ios 'rufar
com o'mesmo frenes'i n'O tambor
do turismo. O resultado está à
vistá e é confrangedor. à campo
empo.breoeu ainda mailS. As tr'adi­
ci'Onais indústrias da pesca e das
conservas definharam ou desapa­
reoeram. O mesmo aconteceu à
da cortiça.

É necessário que voltemo'S ur­

gentemente p'ara onde nunca de­
víamos ter saí'do. A culpa 'nã'O é
só de alguns. Culpemo-nos todos

Trindade e Lima

Dialogo, Democracia
e Reconciliação
(Continuação da 1.· página)

o deliiberado pr'opóls,ito de 'os 's'ilen­
ciar e aniquj.Ja'r.
Não' há ,diálogo ,com .os meliõs de

oomuni'cação ISlQoial, quando ,se man­

tém a censura 'indirecta, las meias ver­

,da,des ,e 'o partli,da'ri·smo pr'e's'skl'nante.
Não há diálog·o ·entre a's pes:s'oas,

qUlando -D'S ódioOs 'C'H�s,c'em, a doo·oon­
fiança aumenta e s'e cava a de'sunião.

Não há diál'og,o, lenfim, quando lim­

·p·uneme.nte s'e acus'am p'es:s,eas de
'conoy,ieçõe,s ,opo'stas s'ob"o mirto, -da
'l'eacçã,o.

:Cada vez pareoe ,ma'io'r 00 d'ivóroio
'en�re os ,di,ferenteos :sect'or,es da pop,u­
fação' 'e não é a's-slim, na div,isão, que
a ,democraoia ,se const>roi, por rna'i's
que a ap·regoeom ·e 9'ri,tem.

'Pa'ra .a,inda 'a 'oolnst>mirmOlS é li,ndis­
pensável Ie urg'e:nte a Ireoondl,i'ação de
toda a FamHia .p:o'l'tugüesa por um eos­

fO'fQo 's'incero ,de todo's pa'ra aprende­
'rem 'a \/Iivê-Ia humildemente, na ,I,iber­
dade ·e '¡g'ua'idade ,de 'oada um, no 'res­

pei,to 'e ,na oompreensão mút'uOls, ina

frat'ernidade ,e amiz'ade de ,i'nmã·os ,e de
portugue,ses.

IDe conMá'nio, :não a con's·Nuilremoo!
Aprendamo:s ,demooraoia! >Oon�t>rua­

mos a democ'raoiaI Sinoeramente. 'D'e­
votadamenrt·e. Na ooncóndi'a, na 'ju'stiça
'e ma paz. A comeQar p'ela ·educaçã,o
<:Íl/lica.

.
.

A. S,

POVO ALGARVIO

rimara Munirilal �e Javira
,

JOSÉ ANTôNIO DOS
da Comissão Admínistrativa
de Tavira:

.

SANTOS, Presídente
da Câmara Municipal

O Presidente da Comissão Administrativa,

José António dos Santos

TORNA PúBLICO que, perante a Câmara Mu­

nicipal e 'em suá reunião ordinária a realizar no dia
19 de Março próximo, será posto em hasta pública o

direito a ocupação de 2 tabuleiros existentes no ar­

ruamento principal do Mercado Municipal desta
cidade .

Os referidos tabuleiros vão à praça em con­

junto, reservando-se a Câmara o direito de não se

fazer a adjudicação, caso as propostas não conve­

nham aos interesses municipais.
Qualquer interessado em obter ínformações po­

der-se-á dirigir à Secretaria Municipal.
Para constar se passa o presente e outros de

igual teor qu� vão ter a devida publicidade.
Paços, do Concelho de Tavira, 15 de Fevereiro

de 1975

FALECIMENTOS
lUCIANO DE FREITAS

,Apó'S porol,ongada doença, ,faleceu no

di'a 16 de 'F'ever,ei,r,o em ,Loulé, de 'onde
·era na,tural 'e onde Ine'slidia, o ,ST. ,wuoia­
no de !Freitlals, de 86 anos de :idade,
desenhadoOr 'ne!iormado ,dOIS Caminho's
de F'e:rr,o 'e lilrmãoO do pubJ.i6i'sta, noOs's'o

velho amigo Ie' mu:i,�o prezado COllabo­
lfador S'r. ¡P,edro de !Fpei,tas. Muito 00- ...

nheoido !e g·eralmente ·es,timado Ina sua

t'erra nata,i, 'o �aleoido lera um alr,ti,sta
p'lást>ioo de linvlulg'a'r habi,llidade manua,l,
p'nodu2!in do, dessa If-o'rma e quase s·em­

pre 'sem g·randes irecuns'O's de ma1,eri<ll,
peça,s de linegável ,val.or, luma da,s qualis
of,erec·eu a um museu fare:n'se, 'oomo !em

o'utro 'Iug'ar deste número :se 'refere . .Q
'seu ¡funera'i 'efectu'ou�se no ,dia :s'egu'in­
t'e, ,da Ilg'rej-a de NOIS'sa Senhora ,d.a
OO'nceliçã,o', onde o() corp'o est,evie depo­
s'i,tadoO, para IO 'cemi,tério I,oeal e ,foi, 'ex­
t'faolrdin8<niamen�e ,conoonnido. ,Pior '6X­

pressa determinaçã·o ,do :l'a'I'ecido, no

�un'eral :ineo'rp'O'ro,u-s'e a IFiila'nmón,ica
Unliã,o Marça,1 PachecoO, t,o.oando mar­

chas ,fúniebres. A :toada a ,¡iamÍ<Jiia ,enlu­

tada ·e 'em e'speoia'i ao no's's·o amigo e

'est<imado oo,I'aborad-or IPedroO .de :Firei­
tas,' ap,reslen1amQls senTidos pêsames.

JOAQUIM LUíS BERNARDO

Com 69 anos faleceu nesta cidade o fis­
cal da Câmara Municipal aposentado sr. Joa­
quim Luís Bernardo. que deixou viúva a sr."
D. Maria Laurinda de Sousa Bernardo. No
passado dia 26, como oportunamente anun­

ciámos, foi celebrada missa por sua alma.
na Igreja de S. Paulo.

D. ROSA DA CONCEIÇÃO FALEIRO

Faleceu em Tavira com 87 anos a sr." D.
Rosa da Conceição Faleiro. que era viúva
do sr. José Joaquim Faleiro, falecido há
meses e mãe da sr." D Maria do Lvrament'
Faleiro Chagas e dos srs. José Rodrigues F,
leiro e Joaquim Santana Faleiro.

D. ROSÁLIA -DA CONCEIÇÃO
Também com 82 anos faleceu nesta cidade

a sr." D. Rosália da Concição. viúva do sr.

José Nobre e mãe da sr." D. Maria Cândida
Nobre Bento Neto.

CABELEIREffiO
LíDIA & VENTURA

FARO

DEPILAÇÃO ELÉCI'RICA

1.' CLASSE - A - 200 QUARTOS

Para a Construção
de am Portugal
Melhor

. EDUARDO, FRL<\S

Com 79 a';os falceu o jornalista e escritor

Eduardo Frias. que desde muito novo se

dedicou à propaganda das ideias de amanci­

pação da classe operaria, colaborando nos

jornais «A Balalha>. .Renovação» c .Im­
prensa Livre». Mais tarde, tendo já abra­
çado as ideias nacionalistas, foi funcionário
da secretaria da Escola Industrial e Comer­
ciaI de Tomá. Cabreira, de Faro, e director
do semanário «O NaCional-Sindicalista., da
mesma cidade, desde A.bril de 1953 até que
este órgão dos nacionais-sindicalistas do Al­
garve suspendeu a publicação por imposição
da Ditadura. Activo colaborador do Estado
Corporativo desempenhou o cargo de Dele­
gado do 1. N. T. P. no dislTito de Beja, mas

o gosto do jornalismo levou Eduardo Olím·
pio Beleza Frias, e era este o seu nome com­

plet o. a deixar as funções públicas para tra­

bahar em «A Vitória», .A Situação», .A
Palavra.. «O Tempo.. .A Pátria», .0
Século.>, .A Informação., .Diário da Ma­
nhã., <A B C» e .Diário Nacionab. EnlTe
outras obras, escreveu «A Jaula dos Tigres».
.0 Homem Inédito> .•0 Triunfo da Arte.,
.Inferno Branco» e. em colaboracão com

Ferreira de Castro, .A Boca da Esfinge».
D. ANTÓNIA VIEGAS ROSA

Faleceu em Beja. donde era natural. a

sr." D. Antónia Viegas Rosa, de 89 anos.

viúva do sr. Manuel Oliveira Rosa e mãe
de Monsenhor Cónego Dr. Sezinando de
Oliveira Rosa, da Sé de Faro, actualmente
prestarido serviço no Patriarcado, c dos srs.

Manuel Oliveira Rosa Júnior e João Olivei­
ra Rosa, este úlitmo já falecido. Era tam­

bém sogra das sr.·· D. Maria Angelina Ma­
gro Rosa e D. Rita Figueiredo Rosa c avó
das sr.'· D: Maria Manuela Martins Rosa
Rodrigues, D. Maria Sezinando Mawo Rosa
Saraiva e D. Maria de Lourdes Figueiredo
Rosa loureiro e dos srs. João Manuel Ma[!ro
Rosa. António Maria Magro Rosa e João Fi­
gueiredo Rosa. O funeral efechlOu-se para
Vila Real de Santo António.

RENATO EDUARDO GAGO
DAS DORES

F"leceu em Lisboa, com 20 anos comple­
los no passado dia 5 de Janeiro, o estudante
sr. Renato 'Eduardo Gago. das Dores, natural
da freguesia de Santiago deste concelho e

que cursava o 7.· ano dos liceus. Antigo alu-
110 do Externato de N. S, das Mercês, desta
cidade, oncle fez' o curso geral, ingressara
depois no Lceu Nacional de Faro. Residia
";,, Santa Luzia com seus pais, sr." D. AI·
z'ira Pilar Gago das Dores e sr. Eduardo Pe­
dro das Dores. industrial de panificação. O
desditoso rapaz. que deixou muitas saudad�s
('ni lodos os que o conheciam, foi uma das
vHimas do. brutal acidente de viação ocorrido
no dia primeiro do corrente mês no sítio

cios Cavacos, concelho de Olhão. próximo
de uma sala de baile, quando um automóvel
atropelou cerca de 25 pessoas, ocorrência que
n imprensa diária, oporlunamente. noticiou
com grande relevo. Com inúmeras fracturas
e cm estado de coma, fora conduzido para
o Hospital de Faro e só posteriormente trans­
ferido para Lisboa, onde já nada lhe puderam
fazer. O corpo foi trasladado para a Igreja
de Santa luzia. donde se realizou o funera I.
na tarde do dia IS, com grande acompanha­
mento, para o cemitério do Calvário.

Marcações
pelo telefone 23985

FARO

(Continuação da l." página)

preseionarern por conséderá-tos exacta,
mente os ma'i's oportunos 'e os de
rnelor linfl.uênoia na Iformaçã,o dé urna

«mentelidade nova» da Ori's,tandade A,I­
garv,ia.
Ern p'�imeko ,I'uga'r, 'sa¡'¡,en.te-Is'e o les­

tudo dOIS �emas �(O OnilStã,o ISii,wado Ina

Tempo e Ina Hi'stQr,ia», {(O 'Dni,téri,o levan­
gélic'o do comprorrssso potlticc» 'e

«wibel'tilçã,o 'humàina e ,s'alvaçã,o Clri's,tã»;
estudo pr'o'fundo, terminado com um

veemente apêlo >a -todos 'O:S enis,tãos
alganri,o's. para que, (�insp'ilrado()!s ,e 'i'lu­
minado's p'ela il'uz libertadora- do Evan­
ge'lho, se s,i'Mam mais fortemente corn­

prometidos mi ·vivência autêntica 'e di­
.nâmi,oa· da eua fé, reconhecendo ern

J,oo(¡1S ,Or-i's,to' 'o . eteme ·pergoei,ro da
Boa Nova da Uber.taçãoO a'nunciada aos

pobres, aos opnimidos, aos ceqos. aos
doentes ,e aOis .famintbis de verdade, de
amor e de jusrlça». ,Em lS'egun1do' I·ugar,
a def,i,O'içã·o de «pecado s'ooia,l» come

um� realidade que limpl'ica a mútua de­
pendência do homem 'e da eociedade,
pois �(O homem é iiiIho da hi's¡fó'nia 'e

constroí a hilStó>ria», poetanto «es qua­
,j,idades e os defei,tos de cada homem
reflectem necessaoiarnente as qualida­
des ,e os defeitos das iinstiWições soo­

oiais»: 'e a 'enumeração ,e 'explanação
de s,ituaçõ'es concretes de «pecado s'o­

oíel», 'I00'S espectoe éHco-lpeHg.io's'o, po­
litico, edueaoivo - cultural ,e famUi'ar,
das quals muito,s' ,orilstã,os terão de
p·eni,t'enda'r-s'e 'e 'emenda.f-se.

'

Das ISli.t'uaçõ,es de «pecado 'social»
enune'iadals e·,anali2!adas pelo D'r. S,i,l,va
Sousa destacarnos '8'S qu� .se sequem,
como apontamento para 'reflexão do'S
nossos 'I'eitores.
No aspecto �(ét<i'co-'r·el,ig,i'o'SIQ»: 'o doq­

ma;t;ismo de alguns cri:stã,o,s que recu­

sam 'o diáloqo 'e 'a abertura a outros
sistemas 'e doutrénas, 'o fariseismo de
mu'i,�os onilstã·os, que col'ocam 'o ,ritua­
,I,i'smo·e 'o .folpma'I'i'smo adma >do espí,rito
e <da ,es'sênoOia ,da mensagem 'evangéN­
oa, 'a lint'olerânci'a de c,er�os oni's,tã,os
que 'a's ,I'eva a 's'eguir 'o p'fooc'es'so ,fáoil
e 'exclus'ivo 'de julgar 'e oonde:n'a'r, 'o

ori,st'¡ani,smo d'es'incamado de ,nã·o, po'u­
c,o's .,int>erpfoe�ado 'e v'iv,ido ,fora das ,rea­

,Iidades ·conc'r:eta's ,e o ,indi\/lidualiismo ,e

,iné,roi,a 'de mU1ito's oristã'O's que 'sã,o
at'enta:dos Hagrantes 'à ·Ie,i ,do >amor ·e

da unidade; no «(aspecto ·ecoOnómioo»:
o 'escândalo da ooex'i'stência do ,I,uxo
e ·da mi'séri·a, a 'eoon,omia 'a'o :s·érvoiço de
p·eq'U'en'o'S g'rup'o's .tendo como or,es·ulta­
do 'o ,impedimento à 'Pa·r.t>icipaçã.o, a

faIs'a hie'ra'rqu:i'a de valores c·om 'a pnio­
'ri·dade do Men> 's'ob.,r,e o �('s·er», a a,u­

sênoia de pa'l1tíioipaçã·o na 'eoonomia ,e

o 'escânda,lo daiS 'r'ep'resMials eont'na os

que p·ugnam 'P,elcis 'S,eu,s diore'i,M's; 1000

�(asp,ecto 'P'olhoioo»: ,falta de pal't,idpa­
çã,o a,ctiva na '\/lida, p'olítioa com 'o des­
p're21o p'eilos dir,eitos 'e .J.ibe'rdades fun­
damentalis, pro'ibiçãoO ·de :a'ssooiaçõ,es
·hvres, ,�o'rmas t-a.taH,tá'nias do poder po­
,n·teo, .tal,ta de test'emunho convincen,re
da gen,eraHdade dos oris,tã'O's neste do­
míni'o; no {(a'specto educaNvo-culwrailJ>:
fo'rmas de 'raoismo 'O'U desor-iminaçã,o,
.o egoO'ismo daiS pes's'oalS '1' das iin'st<i,tu,i­

çõ·es a 'imped-ir o a'ces's'o de todolS aoO's

vánios g'raus de 'en'sino, a ,¡ia,lra de 'res­

pei,t'O pela pens·on'ai'id-ade 'oomprome­
t,endo lO poder ,oria.tivo, as ·estoruturas
do 'en'S'ino do'minadas 'e di'riglidals pel'o
poder 'eccIOó'mic'O, os pr'ooes,s'os que
nã,o ,a'judam a auren�iœ .I,ihe'rtação; n'o

«8'spec,t'o IÑImil,i'a<r»: toOdos oOS at'eMad.os
cont'ra a v,i·da ·h umana, to da a ¡fio'nma
de ego,ismo, a 'ex,i'stê'nclia de precá'ria's
condições 'eoonómica's, as ,in's'urf,j.c'i,entes
condiçÕoes ps'ico-'sociológlica's da· ·famU+a
e o ,es·tado 'co,I'ecHvo de tElnISÕeS 'en,tr,e

a's famíHas.

-�---

Da . formação profissional
depende a sua segurança
A formação na profissão desempenha um

impórtante papel na possibilidade de aci­

dentes. É natural que assim seja, na medida
em que a capacidade aumenta com o treino e,

ao mesmo tempo, por parte do trabalhador.
possa existir um mais elevado conhecimento
dos riscos.

O perigo de acidente manifesta·se, tam·

bém e especialmente, naqueles que "fasla­
dos do trabalho, qualquer que seja a causa,

voltam a ele. ao fim de um período mais

on menos longo, destreinados e esquecidos
daquelas regras de segurança indispensáveis
para exercer de novo a sua profissão. É
necessário, pois. que o operário. por si pró­
prio ou por intermédio das advertências do
seu chefe, se dê .conta da eXistência de uma

inferioridade. nestes primeiros' momentos e

preste uma mais ampla atenção à oua pró­
pria segurança; não confiando demasiado em

aptidões e potencialidades que o tempo po-

derá ter obscurecido.
.

Torna-se indispensável que o trabalhador
ao regressar de. novo ao trabalho. fixe em si

a ideia de que tem de fazer. mais uma vez.

a sua formação.

--------

TIPOGRAFIA
ARRENDA-SE

Recebe-'se resposta em carta
fechada onoesta Redacção.



Notícias

POVO ALGARVIO 3

Pessoais
Ai\llVERSÁRIOS

'.

Fi�eram -anos. no passado mês d� Feve­
reiro:

. No dia 7 - As sr.'· I). Maria .da Graça
Pacheco Neto Mil-Homens. D. María José
da Palma Brit!' Baptista. D. Maria Romual.
d�' j3ento Agostinho e D. Maria Adelaide
Ondas' Pires Cruz Centeno;
No dia 8 - As sr."· D. Maria Regina

Pi.". Braz. I). Maria Aurea Venâncio Lopes
e D. Maria !zabel dos Santos Pato. o Rev.·
Padre sr. João Martiniano Correia Matos e

o menino Edmundo Gomes Fialho;
No dia 9'- As'sr.·· D. Aliee Fer!:êira

da. Silva. Matos eD. Maria dos AI)jo& Pal­
minha Amaro. os srs. Ouhe dos Santos Gon­
ç,a'lves e Manuel Mário da Cruz Caliço e
os meninos' João Carlos CarValho Mimau
e"Jorge Manuel Vargues Ramos;
:. No dia 10 '- .As .sr.·· .0.. Maria· gemar·
,lina de Jesus GuefFa. D. Maria da Graça
Horta Cardoso. D. �Maria José Fernandes
Limão e D. Marfana Georgete Nastilnento
Lopes e os srs, Joviano Escolástico Gaspar
Baclilhau. Dr. Joaqutm Fernandes Lisboa.
Jo"qu.ityl • Píres I;lraz> e José Lourenço' Es­
tevão;

Alteração ao Horário
dos Comboios
�raD,ias - Figueira di Foz­
-Coimbra . ( Via !Ifarelos)
Por molivo dos h-abalf,os de renovação da

.¥Úl a que se vai proceder,. no troço entre

\lfareJos e Figueira da Foz. a partir do dia
�o de Fevereiro de 1975 e até .aviso em

.:onITÍl¡io. são feitas as seguintes alterações
ao .horárío em. ¥igof" 1)OS períodos a �eguir
indicados:

DE 20 Á 22 DE FEVEREIRO DE 1975

Comboio n." 4331 e Comboio n ..

o 4332 -

Suprimidos em todo o trajecto (de quinta-feira
a sábado).

DESDE 24 DE FEVEREIRO DE 1975

Comboio n." 4027 - Suprimido entre

Amieira e AHarelos (na noile de seg;:mda
para

.

terça-feira até à noite de sext/deira
para sabado).

.

Automotora n." 4330 e Automotora n."
4331 - Suprimidas em todo o trajecto (de
terça-feira a .sábado). '.
Automotora n." 4332 - Suprimida entre

Figueira da Foz e Amieira (de terça-feira a

sábado).
.

Comboio n.o 4350 e Comboio n.o 4351 -

Suprimidos ·em todo o trajecto (,de segunda
a sexta-feira).

'

Automotora n.
o 4520 - Suprimida entre

Alfarelos e Figueira da Foz (de terça.feira
a ·sábado). ..,

Comhoio n.O 4531 - Suprimido entre. Fi­

gueira da Foz' e AHarelos (de segunda a

sexta,feira).
, Automotora· n. ° 4502 - Suprimida em

lodo o trajecto (de segunda a sexta-feira).
Comboio n.o 4551 e Comboio n.o 4552 -

Suprimidos em todo o trajecto (de terça�feira
il sábado).

OBSERVAçõES
Comboio' n.o 4350 - Os passageiros de

e para as estaçõe§ de�de Figueira d� Foz até
à Bi£. de Lares com s�guimenlo de Amieira
pelo cOl!1boio n.O 4023. utilizam a automotora

n.o 4122 <Fre parte" da Figueira da Foz às

(12-55 horas).
Comboio n.o 4023 - Os passageiros des­

te combc;>io destinados às estações e apeadei­
ros de Bif. de Lares até Fig'l!eira da Foz
que normalmente utilizam o comboio n.o 4351.
tetão seguimento até' Verride. onde transbor·
dam para o comboio n.o 4534.
Os passageiros e suas bagagens proce­

dentes e destinados às estações e apeadeiros
situados no troço interrompido. por motivo da
Renovação da Via e Utentes das circulações
suprimidas. terão o seu seguimento assegurado
pela rodOvia". no entanto. deverão informar-se
junto dos Chefes das estações. das caraderís­
ticas deste serviço.

No dia 1/ - As sr.'· D. Maria de Lour­
des Cámpin<! e D. AIda Mendes Dias. o�
srs. Jaime Ildefonso Mascarenhas. Manuel
Guerreiro e José 'Lima da Costa. e os meninos

Maurído Luiz Julião Bento e Eduardo. Mí­

g'¡eÍ Rodrigu�s Se<Íuei�a; .

No' dia 12 - As sr.'· D. Isabel María
Peres lara. 'O. Rita Eulália Baptista e D.

Maria Eulália Fialho Me�donça. os srs. Ma­

nuel Estevens. António Elísio Nobre Lopes.
Luiz Custódio Figueiredo Raimundo e' Jo�é
Ma�uel dos Santos Correia e a menina Ma-
riá de Lourdes Correia;

.

No dia 13 - As .sr.'· D. Maria _Cata­
rina , Terramoto e D. Rita Augusta Guerrei­
ro Trindade Madeira Gome·s. e' os srs, Ma­
nuel Maria Isidoro Costa. António Gregório
dos Reis Silva. Custódio de Jesus Pinto •.

Joaquim da Costa Lopes e José GregóriO
da Silva Nascimento; .

No dia 14 - As sr."· D. Brites Baptista
Falcão Santos. D. Lucíliá Soares Mansinho
Soares. D. Maria Valentina Pires Fernan·
des. D_· Maria' 'de lourdes Horta Franco. D.
Mtquelína do Lívramento Maco e D. Maria
Bertilina de Mendonç.a Guerreiro. os srs.

Eng.o João Elisi¡lrio. Mateus Piloto. Valen­
tim Lopes. António Cavaco 'e Joaquim José.
Neto dos Santos e a menina Cristina Maria
Mascarenhas Cavaco.

_

. No dia 15 - As sr."" D. Maria Te­
reza dos Santos Silva Lopes. os srs, Fausto
Manuel Peres Dias. Manuel de Jesus 'e Hen­
rique Bento Pereira Dias e a menina Maria
Julieta Mestre Martins;
No dia 16 - As sr.ns D. r;.1aFia Marília Ri­

beiro de Jesus. O" Maria 'Emilia Gomes Re­
belo. D. Maria Juvenâlla Bernardo Pimpão
e D. Maria das Dores Ribeiro de Jesus. os

srs. Bernardino de Jesus Pereira. Walde­
mar Sezinando Monteiro Baptista e Filipe
da Fonseca e Silva e as meninas Jovita de
Fátima Romano Ladeira e Helena Maria
Gonçalves Costa;
No dia 17 - As sr.'· D. Tomázia dos

Santos Dias e D. Silvina da Conceição
Ramos. os srs, José dos Santos Cavaco Jú­
nior e João Faustino Nunes Gonçalves e a

menina Manuela Rodrigues Carvalho;
No dia 18 - As sr.'· D. Zulmira de

Mendonça Campos Malta e D. Rita da
Encarnação. o sr. Emiliano do Nasctmento
Palmeira e as meninas Cristina Maria Ca­
rapeto dos Santos e Guida Teolónia 'de Cas­
tro Pires Entrudo;
.

No dia 19 _:_ A' sr." ·Dr.¡ D. Maria Te­
reza Torres Rodrigues Martin�. o sr. Fran­
cisco Pereira Completo. a menina Nídia do
Carmo Palmeira e os meninos Luiz Fernan­
do de Andrade Viegas e Alvato José Perei­
ra da Costa:
No dia 20 - As sr.'· D. Maria da Na-

"tivi<lade' Matos Rodrigues. D. Maria Luiza
Horta Mestre e D. Maria Virgínia Mendon­
ça e os srs. Jorge Eleutério de Oliveira
Cruz. José Eleutério Carmo de Jesus e Dr.
João Carlos' Antunes Maldonado;
No dia 21 - A sr.' D. Maria Ana Vi­

talina Costa Trindade Francisco. o sr. José
Maximiano Correia. e o menino Jorge Seve­
riano do Nascimento;
No dia 22 - As sr." D. Maria Leonor

Viegas Ventura. D. AIda Maria ,de Oliveira
Cruz. D. Maria .do Livramento Cruz. D.
Maria Manuel Freitas 'Soares Mendes Ca­
lado. D. Maria Carlota Trindade Guerreiro
D. Maria !zabel Mansinho' Ramos Franco
o SF. Abílio Costa da Encarnação.
No dia 23 - A sr.' D. Isaura de Jesus

Silva e o sr. Pedro Rodrigues Martins;
No dia 24 - As sr.'· D: Maria !zabel

das Chagas. os srs. Dr. Humberto Sérgio de
Brito Avô. António da Cruz Piloto e' .)ovia­
no Sebastião Vieira. a menina Rosa Maria
Guerreiro da C�nceição e os, meni�os José

Joaquim Branquinho da Silva e João Sérgio
de' Souza Baptista Leiria;
No dia 25 - As Sr.n• D. Maria da Encar­

nação Parreira Fernandes Ribeiro e D. Ma­
dlia Guerreiro V!lZ e as meninas Maria ls­
ménia Durão Correia Matos e Maria AIda
Pinto Conceição.;
No dia 26 - Os srs. Fernando Ventum.

Victor Manuel Parra Viegas e Henrique José
Pereira Correia e a menina Adelaide da

Conceição Bento;
,

No dia 2il - As sr.·S • Victória ¡'vIaria Go­
mes Correi;>.. D. Aida da Graça Lopes e D.
Alice Baptista Romão Lopes e os srs. Olavo
Sezinando Monteil'O Baptista e' José Eduardo
Correia Palmeira.

HOTEL DAS 'C,ARAVELAS
SOCIEDADE DO SUL

Rua Diogo Cão - MONTE GORDO

ABERTO

PITORESCO

TODO O

Telefones 458 a 460 e 558 a 560

--VILA'REAL DE SANTO ANTÓNIO--

A Informação
na hora presente

(Continuação da i.a página)

ção do futuoo de Portuqal, Eis
essas palavras.vtais como as pu­
blicou

.

na altura a Imprensa Diá­
'ri'a:
«A Nação' precisa de uma In­

formação que lhe dê noticies ver­
dadeiras, que forme a opinião das
'Suas populações 'e que permita
que cada cidadão possa escolhe!';
depois de esclarecido, o partido
político que mais se coadune corn
a 'sua maneira de 'ser e pensar,
para reestruturaçêo da sociedade
portuquesa que 'nos propomos.
Por deficiência que todos conhe­
cemos, pcis, até ago·ra, a Infer­
mação não tem tido as casacte­
rlsticas de isenção e de abertura
completa e franca que todos de­
sejamos, 'eu 'suponho que. não é
rnuito difícil que cada um de nós
faça 'um esforço para que se pos­
sam dar ao País as noticias por
forma a que 'elas não contendam
nem ,agridam grupos ou pessoas.
Parece-me que todos rtós aceita­
mos a crítica construtiva, aquela
que ao pôr-nos, ao salientar, as

faltas O'U deficiências de determi­
nadas soiuções ou deterrninados
problemas, apresenta, ao mesmo

tempo, as soluções práticas para
a,',resoh:lção -das mesmas ques­
tões ou do's mesmos problemas.
O que me perece que 'cada um,
que todos nós não devemos
aceitar, é aquela crítica que ape­
nas tem por função demolir, des-
1rui-r, magoar e ferir quer grupos,
quer pessoas.»

A oposição ideol6giœ envol�
o 'respeito 'pelos que mintam em

campos diferentes. E esse 'respeito
é tantó maior quanto mais aguer­
ddos e honestos forem os adver.:
sários políticos. .

.

«POVO
ALGARVIO ))

Palavras de '.

novps assinantes

_.

C-on,f,o'rme dilss'amos já num do's nos­
s·os últim·os. númer'ois, 'sup,erando a'lgu­
mas -dev,o'¡uções do l}onna,l, ,t'emo's 'reoe­
bido rtambém haS,1'a,",t,es pedidos de
novas !a's'slinatu'ra's, 'alg'uns até aoompa­
nhados das Iresp·eot,iva's ¡impcll1tânoia·s
·e 'mesm'o de pa:lav,ra's de linoit·¡I'men,to
'e apl-aus'o. Nã,o ,r,es'i'st,imois, pelo Is'eu s,i­
gni,f·ioado, 'a ,trans,orev'er aqui· pa'nte de
dua's oarta's ¡reoebi,mas de do.is .des's€'s
nov·os alss1inant,es, que nã,o 'res'idem
'em Tav'i'ra, nem s·equ·er no no'5's·o e,on­
-celho, ,e s,im 'em ,outor,os pontos, ,do AI­
ga·rve.

'E:i's, ,tlextua,l,m'en�,e, o que' noOs diz um

del,es: ,«Aqui vã·o ,os ,",O'S'SOS aplaus'os
p'el'a nová' ,o'ri'entaçã,o que nos par·ece
iv¡is,lumbra'r no t'odo do io·rna'!; o nos'SoO,
fraoD ap·oi,o para ,inoen.t,ivar ,e ,fo'rt,al'e·oer
a det·esa da -demDcratizaçã,o plu!ra,li;s.ta
·e da I-¡berdade :tã·o ans,iosamenve des,e­
�ada's pelo ;Povo; os n:os'5os s,inoeros
votos pa'ra qUe nã,o ,lhes fult,e a 'c'ora­

·g'em na defies'8' ,intranlslig'Emt,e ·da ver­

-dade' 'e -da 'iusti·ça ·ocidental 'e ,c·ristã e

no oombat.e <ii v'iolên'oia Ie a'O' ódi,o que
tant'OIS pretendem �omen1alr ,en.ti�e ·o's

por:tugues,es a ,t'odD '0 ,c·ustO».
Agora, também te�tualme.n.tle, '0 que

nO's diz 'o 'Out'ro: «,Li o apelo que fi·�e­
ram pa'ra a1uda-nmos 00' 'Jomal. Ava'l¡i·o
as dif.icul-da'des c<om que ·Iuram 'e ,oom­

'P'reendo que 'o -Joma,1 'nã·o 'ag'nade a t'o­
dos. ;M'Hag're 's'eri'a que não ,tlivess·e ini­
mig·o,s desde que lenv,eredou pelo oa­

minho de nã,o .N�r parti'dD 'e combate'r
o 'espílrito de ódio 'e vingança qUle se

p'retende qUe domine a v,ida, da nossa
:terra. It: preoiso que alguém ,tenha a

,oo'rag,em nesite ¡Paí's de g'ri·tar que só 'o
amor 'e \'l' 'reconci:!iaçã,O' podem llevar
¡à paz e concórdia ·en-t·re 'O'S p'Ontug'U'e­
's·es. ,p'ara os aljudair nes's'a Ta'ref.a e a

mel,hora'rem a,inda ma'ÍlS >O .jo�nal, \'lgora
�á �m ftudo :tão ,dirfieren.te doO qiue era,
liirilso�ev'a.m-'me 'oóm'o a's's,i,ha'nlte. :E VoOu

'P'r,ocurar a'r,�alnlja'r�lhes ,maiis alguns n·o­

·v·o,s <I's's·i:nantes 'en'tlre 'O'S m eu's a'migo's,
'a. que:1Í1 mo's,tralrei o ;jo'rJila!». .

Caixa de Previdência e Abono
de Família do Distrito de Faro

AVISO
ABONO DE FAMíLIA

Matrícula em cursos superiores
Tendo em atenção a impossibilidade verificada

no corrente ano lectivo de dar cumprimento ao esta­
belecido no n," 3 do art. o 66.0 do decreto n,". 45 266,.
de 23/9/73 e n." 3 do art." 52.0 do Modelo Geral de:
Estatuto das, Caixas de Previdência e Abono-de Fa-.
mí1ia (os beneficiários entregarão na Caixa até 31
de Dezembro, documento passado pelo estabelecí-.'
mento de ensino secundário, médio ou superior, com- ,

provando a matrícula no ano lectivo em curso), foi
determinado por despacho de 22/1/75, de Sua Exce­
lência o Secretário 'de Estado da Segurança Bocíal,

I
,
a prorrogação do prazo de entrega dos certificados
de matrícula até ao fim do mês seguinte, àquele em.

que tal prazo vier a ser estabelecido pelos. respecti­
vos organismos.

"

\ � .1. :
No tocante ao certificado de matrícula nos PrI-

meiros anos dos cursos superiores, mais, se deter­
minou que o referido documento fosse substituido
por uma declaração do beneficiário em como o estu­
dante se encontra em condições de realizar a men-'
cionada matrícula.

.

A Comissão,

TURISTICA

ANO

O P T I M A S C O M O 0.1 D A D E S
HORIZONT'E VISUÁL

Exercício
de fogos reais
na região da Quinta

da Torre de Ares
Executando 'o Centro de I:nlstr,uçã·o

de ilnfant!a-ria, nos dias 10 a 14 de Mar­
ço: corrente (!inclusli'vé), corn linício às
8 e rfiim 'à's 18,30 (Hora Omi'oial), um

É�ercíci'o de :Fogos H'ea'i's 'com ·A'rmaoS
Pesadas de Inranta'ria, na Ireg'iã'D ma-rí­
timo-oos·tei·ra da Quinta ,da To�re de
A'res, a,vi,sam-Isie a's p'opulaçõ'es ¡interes_
'sa,da's, que 'a ·reg'iã'D lin,d-icada é linterdi­
;ta delsde 'as 7,30 às 19 hOlras do's· 're­

rfierido,s diia-s. A 'reg,iã,o lint,erdi,ta tem
'o·s IS'egu,int-es iHmi·tes: 'a iLES,TE - p'o·r
'uma ,I,inha que un-e 'o Ica'sa'ri'o d'e To¡rre
de Anes alG ma'roo ,trignométlri'oD do
-Ba'rrH - O; /él- SU'L - po'r ,t,O'da a z,O'n-a

·da ,ilha Icomp·reendi-da ¡eM're 'o marco

trign-omét,nioD do :B/él-ippi,I-O ao posto da
Gua'r,da !Fiils.cal ,do Hom-em Nu; a OESTE
- po·r uma I'inha que un� '0' Post'o da
G-ua,�da 'Fiis,oa'i do Homem Nu, ·p,os.to
·da IGua'rda F,is,ca,1 de T'o�re de Ares 'e

H¡ibeli'ra ,da Luz; a NORT,E - 'P'ar um

oaminho
.

que co'rre qua's'e paralel'o ii
co'sta, des,de a H<ibeira da ,Lu·z 'até ao

pOirtã'D de ,entrada para a Quinta da
T'oH'e \de Ares.
A p,opulaçã·o deve 'a'inda ter 'em atien­

çã·o 'o s·egUiim,e: qualquer eng'!mho que
eventualmente v'enha a ser encontrado
'na ·re,ferida zona, apÓ's a 'exeoução .dos
f'ogo's, não deve 's'er ·tocadD mas s,im
's'ina,j,¡zadD e oomuni,cado -o oS'eu a:cha-do
ao Celnt·ro de 'Inls,rruçã-o de ,Infanrta'nia o

mali,s -rap!idamen.te po:s'síve·l, a f,im de,
oom meios 'conv·eni'en.t'es, lS,e p,rooeder
·à 'sua ,dest'ru'ição.
......",...�...,...���4P"....".....

Em -TAVIRA

Apartamento
e Moradia,

'. ,j

VENDEM�SE
COM CHAV� NA MÃO

O primeiro na Horta d'EI-R·ei,
Rua Dr. António Pinto Barbosa,
2.e andar, Esquerdo.

O segundo na Rua Dr. Miguel
Bombarda n.O 113 'e Largo da No­
ra -n.OS 1 e 2.
Aceitam-s'e propostas 'em carta

fechada dirigida .a José de Olivei­
ra, Casa de Móvei's, Tavira.
Reserva-se o di'reito de não ,en­

tr,eg,ar, caso o valor oferecido não
satisfiz,er.

Estabelecimen·to
Taberna e drogaria trespassa-se'

com bom ramo de negócio.
,Trata: José Joaquim dos San­

tos - Rua Oliveira Salazar -

Luz de Tavira.

f
losa da Conceição Faleiro
AGRADECIMENTO
A família de Rosa da Concei­

ção Faleiro, agradece reconhe­
cidamente a todas as pessoas
que se dignaram acompan!lar à
sua última morada a saudosa
falecida e bem assim àquelas
que directa ou indirectamente
lhes manifestaram o seu pesar.

��

A falta de aten.çao
no Trabalho

..

,� .,

A�- feIta de at,ençã,o no uabalhD de­
·vem-s·e mu:it,os <wi dentes -que,

caoS'o 'O' trabalhadoir th�es:s,e tido ,inte­
re'sse e vig'i,lânoia na tarefa qUe lhe
estava destinada, poderiam haver sidO'
fa,cilmente levitado's.

Esta ,falta de atençãoO p'ode lS'er 'ina,ta
ou devida a várias causas. N,o primei,ro
ca,so. nã,o e�i'st'e ·ouftlra lSo,lução ql!'e
p'rop'oroi'ona'r \'lO ·ind'¡'vídiU'o' <um n-ov,o
traba'iho que nã'.o ,e�ija aquela f.acul­
dade ,em ·es·oal:a tão ·eFevada.
No s,eg·undo oa's'o, 1:()lrna�s'e linodi's­

pen·sáv'el ,oombater a·s ca'usaiS, que ·po­
dem 's'er vári'as: /él- fadiga, preocupações
pr6p'ria,s que afastam o ,pen'samente
dO" t'rabalho, :s'oHoiftlações a,lneias que
obrigam moment'aneament·e a s'epa­
orar a at�nçã·o do' trabalho q�,e 'estava
Siendo ·e·feowad,o pl8'� qualquer ou.tro
a's'suntlo, -etc ..

As prelocupações 'p'es's'OéI'ils de cada
traba'ihador, qu-e '0 limp'ed,em oonoen­

t,ralr-is'e nlo qu e 'es tá ·reaHzan do ma·s,
ao contorá�i,o., el'e 'fiixa-lSle n,o�s seus pr6-
p'ri·os pirobl'emas, n'o 'mDment'o menos
adequad'o, 'sã,o causa ·de aoidentes, di"
fiCiilment'e 'evitáv'eis, em' vilr�ude dos
factores ,emooi'olna-i's que o,rig'inam 'Uma

dimin-uiçã'o 'na,s capacidades 'indivi­
duai·s.
Se a dilst-ra-cção p'l'Ové'fll de agientes

ext8Joi'ores. há que neu,t1ra'I'izá�Io's na sua
erig'ein poi,s, 's,e aoS's'im nã,o f'o,r. à's 000-
sequênoia·s :são 's,emp'l'e ,fiunestas.·
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no$..suos. pl'etensões. e anseios

(CoatlnUclo ·da l.� "4,,lna)

rar-,o. bem .do .povo., também, o.

povo deve facãitar, a vida .aos que­
gQvernam, r,co'labo rando .e.itraba­
Ihande ,,'af¡.ñcadamente, como 'se

téJn verlñcado.: por- exemplo> na
-

Alem8'f1haJ-que, aeós uma=querra
sangui'Aolentá-<e desmridera.sccn­
seg�iu «)'{(milagr�» de .se levaatar­
rapjdamen,te�de maneira "notável, ,

sob, o ponto de vista 'económico,
e" social;'
Porém, o povo não _ consiste

aoenas. nas.. chamadas classes
trabalhadoras, e operárias. O pOV{)
é constituído também por aqueles
qu:e, saídos das camadas popu­
la'res, 'se' guindaram, ¡intelectua'l.­
mentei,fruto do's'eu trabalho e es­

tudO ,a�incadoi' 'ellquanto 'outro's,.
em .vez de ,se formarem nas 'uni­
v,ersidadés e outras escola's, 'Ieva­
ram"a'vida"na -'ociosi,dade�'e ,na
brincadeir,a, muitas vez'es dispon­
do as respectivas famílias de
bens e haveres¿;qwe -lhes "permi­
tiam pross,eguir' no's s'eus 'estu­

,dos.
De qualquer forma, sem traba.

lho,. disciplIna e ordem - uma

ordem ,compreensiva ,e não for­
temente imposta - os povos-em
vez de progredirem retrogradam.
No pr6prio trabalho das 'fábri­

cas 'e ,das ofidnas tem que' ¡exis­
tir a "mai'br ordem e uma distribui­
ção de trabalho racional para que
haja r'entabilidade, conforme Fre­
derico Taylor um di,a estudou nos

'seus mais pequenos pormenores,
,seguindo-o muitos engenheiros e

'economi'stas que se têm dedica­
do aos problemas ,da produtivi­
dade.
'Etquer a"agrJcultura qu,er-' a in­

dústria tudo são sectores da acti­
vidade económi'ca que é preciso
estimular, sem quaisquer diferen­
ças de inferioridade ou superiori­
dade.
A'agricultúra é tão necessária

como a ,.jndústria, até porqure a

agricultura é uma fonte de matê­

,rias-primas para a indústria.
Votar ,a agtiCU'ltura ao abando­

no 'é ·criminoso. Fazer de terras

férteis -autênticos ermos não faz
s'entido. Se é uma ques,tão de va­

IQri2:ação do trabalho, valorize-se
à mesmo, quanto antes, evitan­
do-'se ao mesmo tempo 'o ,cancro

da ,em'igração, o qual f,az, por via

�..�

Os no,SSOs'¡

Bol'allo'radores
IOOrilllO í'8'�ig:o {('o, ¡POV<0 nas, s'tlas pre­

�an'sõ'es'.J:e 'ans:eio's», 'inié::'iamo,s hoje :a

'pubJ¡jcação de ,um'8-,'sé<�i'e de '8�ig,0'S'(da
aut:OPfa ide' um dos ma'is an�ig'o� 'e ,diIS­
,tint,os oollab:o'rado'res deis'te 'jornal (que
,o 'é'-'s,imultalneamen,t,e ide·muitos outro'S

to�nali's,¡:alg'arv,i,os :e POlnt.tJg'u:es'es 'e até
dos,; ,teT,pi�órios ,ultrama'rinos 'sob a,dmi­
n,iISt118Ção., 'pO-rtuglu'e'saL sécie lem que
s'erã,o: f.ooa'do's, 's'erm preo-cupaçõ'es de

PQlí�ioa � pa'rtidá'nia I'e a'penas CElm a

preocupação "de ebern s'Ellwi'rd'10'rt-uga<J,
'O'SJ'ma'i:s :agüdos ,e lin:stanTes pfobl'emas
Inaoionai,s da 'holra p'res'ente. ,Exaota­
mente', 'porq'u'e 'o' li,1 tI'stre ·'Aut,o'r des's'es
alitJig'os- nãlo é,vmovido po'r qualquer
intenção pessoalista, 'el,e '(cesconde-Is'e»,
Ità'lvez·ip'e'lla-:pri'mei'r,¡n v'ez' Ina Isua, 'I'ong'a
v¡irda�'�o'rn'áll'stioaj at'rás :de',iuIJl' 'P's,eudó­
ifllim o,

.

J() ,q.ula 'Ir,ealça a'inda,ma'¡s' o 'c.on­

,teúdo"doiS s'eu,s resor,it,os. Agradecendo
18olv-elho",e ¡i'lust're Atn:ig'O a 'sua v'al,ios'a
,collaboreçã,o In'esta'fas'e da v,ida do «I?,o�
'1/'0 Alg'a:rv:i,o», chamamo's aatenção -dO's
,estimados I'eit-ores,. p'ara,estta sé'ri'e ",dos
Is'eu's, �l<Iivig'o's, todo's eles 'repa's'sado's
do' 'mai's 'puro" 'independen:te "e .des'in­
t,er'es'sado P'o'r.r.ug'u6JS,ism0.,

de regra,'que os-mais válidos dei­
xem o.seu país para .irem prestar
serviços em países estranqeiros.
contribuindo para o seu enqran­
decimento, enquanto que 'o seu

país de 'origem var perdendo va-'

lor.
Para .rodos .estes 'e, outros pro"

blemas devem os governos olhar
sem .delcnqas.. pois pode haver.
muito idealismo, mas os estôma­
gos 'nãó 'se corrrpadecem com a'

fa-Ita -de subsistêécias e, a propô­
sito, diz certo aforismo popular:
«não se prega .idealisrno a .estô­
magos vazios».

Em ,todos os s'ectores da vida
económica, social ,e polí-tica ,deve
o' povo agir,. mas com o'rdem e

disciplina.,
Napa de improvi'sações, tão

características dos portugueses.
Est'e ,é um dos -nossos grandes
defeitos.

O improviso é condenável, so·
bretudo no campo económico.
Têm de exi'stir planos e estudos
bem del'iniados, com base 'em

previsões merecedol'as ,de ,con­

fiança. E não é ,de um"dia, para 'o

outro que os mesmos s'e'ioonse"

guam conscientemente para que
possam ser postos em prática
oom êxi,to.
As «apalpade'las» ,são simpl'es­

mente :condenávei's, até pelo dis­
pêndio que, por vezes, se v,erifi­
ca. Não são raros os 'casos, infe�
'I'izmente, 'em que tudo ,se t,em que
fazer de .novo, gastando-se, por­
tanto,:mais dinheiro do ,que.se'
devia, som'ente porque as coi'sas>
não foram convenientemente proo
gr:amadas ,;com base em 'estudos
e planos:

'

, Em tudo o'povo ,deve ser ouvi­
do par-a ficar com uma maior
consciência das realidades e, por.
tanto, trabalhar com maIs afinco'
e ,dedicação, pois, quando se sa­

be por que razão se faz deter-mi­
nada coisa, o trabalho rende..mais
e :quem o' 'executa ,s'ente-'se inte­
gtado, na obra a ,reaHz'ar.

ARAWTO

Avaliaç,ão. geral
da propriedade
r;ústica

A� pedido da Repartição de Fi':

nanças do Concelho de Tavira,
aqui dirigirnos aos proprietários
do mesmo, Concelho o segyinte
convite:
- devendo iniciar-se, no pró­

ximo mês de Abril, a avaliação
geral da propriedade rústica des­
te Concelho, convidam-se os con­

tribuintes, no seu próprio interesse
mas sem que isso constitua obri­
gação, a proceder à demarcação
das suas propriedades por meio
de marcos, pedras ou outros ele­
mentos; em que conviria gravar,
ou por qualquer outra forma apôr,
as iniciais dos seus nomes.

A'i de vós_, que agora ri­
, rWs, p,argue estar.eis de lutO' e
ahorwreis. '

E\iang: :Lc. 6,25'l-
------___....¡,.._

p'a :r:t!i�ã(o S'
Polític'oS
DO Algar,ve
* MO,P/,COE

,c.on-frorme ,nodoias ¡i'nsenta,s, na Im­
p'qen'sa,JO,¡{¡,pia, ,I!) ,Mov,imento :O,e,moorá­
t>ico ',P,Ôi�tLig uês' epresenta, Ina's próxima,s
EI:eiçõ,eiS;-a 'S,egu,im'e' ,¡'¡'sta de oandida,toig·
a deputados pelo :Ci:rcu,lo :EI,ei,t,olrel do,
,A,lga'rll,e: "tlL"uJs ¡ ManlJ'e,1 ,AI,ve,s ¡de Cam­
pos ;Cata'nino,.", advoqado, ¡de 48 anos

(Põrtilmã,à); Jo'aquiní ').;ag,i'(lhã S,eraf.itñ,
'entgen'hêii,na; "del-54' 'tinolS t(,L:oulé�; Jlo'ã'o'
;Bnlt,tjl Vã¡rg-aíS;'. ,téc,"ii,co� de contas:;, de.
48 anos ,:(IL9Ulé);, M�lin:uel' ,de: Ag'Y'ja'r
,OampQs Uma, 'adv,ogado,.. de 28, anos

(;põr.�ilf!lão); José 'Vel,oso, ,a,rquiteot,o,
de>W anos '('009'015); �'W:a:ltoer IC'oi1:t�ei'i<is',\
'8mprega,d'o.·de- oescni,tÓlliiGI" de I 26 ::'¡¡I!l:O'S;
M,tón,i'o IB:Qron,I}'an,�m¡:l'f'��Q'Q, de' escr,i�,
tÓ'rio, de 26 anos (FallO); 'e, Frenei,s'co
Gúerre:jll1Ó, s'errelheir<ô,' dá 58'" anos
(Olhâe'). J

.,),IPSP

Também ° -Partido S-óoia:l'ista ,Põr­
tugtlêfs'�Í'á:-<e's'ooih:eu'"e Idivulg,ou'áa '1m'"
plrensa Oiária os- ,nom'8S dos seus -can-.

didat,o's, ..
a 1 deputados,: lIlalS, 'próx'ima's

EI'eições, pelo .Clreulo "do Algarve._A
!:ista ;do.iP: S. tern: a 's'eg,ulin�e consa­
Wição: ':).;uiz'-·'f;iHp,e Madei<ra: advbgado
(-L"ou'lé�., Ertlldi'ol Serrano," advOQ'ad0
(,po'nvim�O') ,I ,Antón:i'(!) ,Elstey'es, adv..og-a",
do, ,(P'O/11iníã,o), ,Eurico ,.Mendes, ,funci,o­
nári'o púJj,¡'¡oo ,('Fá'roL' ,Eunioo Cõinreia,
ge81,0'9'0 N;:ag'ols), ManueI1Ferrei'ra'Monc'
�ei'ro,i báncánio, ,Joã,o, :Oa,rllapa, to'P6�
9'raflO ,(:Qua'lt'ei'na), OuriIo Seruca, ,p,rlO-,
f,essolr do ,e",s'ino s'e:cu'l1dá�io ,(Vi,la Real.
de Saínto Ai1tóni,o), e Ma,nt'in: G,racias,
'arquli,t'ecto (,P,d'rtvmã<i).

Pequenos Apontamentos
de

• NOTICIARIO

Estávamos na barbearia agl!ar­
dande a nossa vez de sermos

servidos ,e, entretanto, íamos de­
letreando as letras gQrdas do jor­
nal, que as pequenas já os-nes­

sos 'olhos não, ecornpanhem. A
certa altura.. por havermos .en­

centrado 'a notícia, dizemos em

voz alta: «Mais um artigo que su­

biu de preço»; ao.que o barbeiro
respondeu, resmuneando: «E eu

subo o preço dos cabelos e- bar­
bas», E nós; que não temos nada

para 'subir de preçe, sentimo-nos
esmagados, 'como 'a mesquinha
formiqa que, apanhada desurpre­
za, 'se .sente .estaceleda pelo tacão
do sapato, do transeunte .descui-.
dado sem reparar no mat.que-taz,
Continuamos a passagem pe­

las .pâqinas do [ornat, saltando
aqui e além em busca de cabe­
çalhos grandes,.para por eles eva­
liar do 'resto da pros'a; quando da­
mos' com uma no,trcia de Olhão
que nos diz que um só autolil'lobi­
lista fez 23 atropelamentos .. Deve
ter batido um ,recorde com que
engalanará' o .:s'eu «palmarés,» ,de,
homem do volante. Deus !não ,�r­
mita que tome a encontrar vian-

Â.�tC;ARVE
de Se1ll.ana a Se,D1aDa
.Co JUNTAS.lOE, ,FREGUESIA

DO CONCELHO ,DE. SILVES,.

As, ,J'untas de.'Ff;egues'i-a- •. IQ,O Conce­
lho de ,:Slily,� :têm' nQ,v:¡¡,s) Cómi,s'séles
Adminis,t'rat,iv,a's, cuj,a .cons,ti,tl),ição é a

s,egtJivnte: F�eguesia de Silves (oidad'e)
- Oomingos - Co,rreia ' ·M'oupinho '

. (p're-r
s'id-en�e), Malnuel ,de Jesus J,o'i,a e An­
,tóni,o Gonçal'v'es, i'romé;_ Freguesia œ
S. Bartolomeu de Messines,- V,ito,rino
V'i:ei,ra Cavaco ,Pli'res (p,res'iden,te), Ma€:
n'uel· de' Souza Marvins 'e J'osé Ináoio
SanNnho J:unior; F,regues'ia de A1canta­
rilha - M-anu'el :'·Guerre,i'ro -Rodrigues
(pres,i:deM'e) " V'iotolr Aç.o do's S'8In:oo's
e Manuel da Oonceiçãlo Caetano; Fre­
guesia de Armação de Pera - Manuel
Del,fino :R,ibei'ro '(pres,idenctaL ,Abí'I'i'o
,L.,eot'e 'R'ibei,r.o 'e ,L"u,i,z Pat'rício ¡Pere,i'ra
H,ica'rdo; 'FJleguesia de S. Marcos da
Serra - AMónio V,ict'orino ,Ga,lrito
(p'reSlidente')" Malnuel An�Ó-IJ'io, ,Ináoi,o ,e

Joã,o lG-onçalVies ,cabri,ta;: Freguesia de
Pera - Ant6:Ji,i,o Masoaœ!l1has Oochado
('Presliden�e), :Fr,ancisc,o J'O'sé'.Ma'ria .e

Jloã'o Simõ'6IS :Fenrei'ra; Freguesia de Al­
goz' f - Manuel ,AI,ves, (presiden:teL
Manuel,' J'oaq-uim ,Bitoqule e, Jo'aqUiim
·Is'idro .1Ferro Ma'r.t>inho,

• .cIRCUlO 'CULTURAL
DO ALGARVE

,E¡f,eotUiou-sa ,há dias a ,el'eiçã,o dos
Co,rpos Oeren.tes (para 1975) do' 'CÍ<r­
€tI;lo "CulturaL do Aigarvle, com ,séde
em IFa'ro. Gomo :Efectivos rore'I1'I'el'eitos
O's's-egu'int!es sOOi,o's: Assembleia Oe­
raJ - J'oã,o :CarIOiS ,o-¡,oníslio Botelhe,i-ro'
(preSliden-tJe), Adão, ,p,into Cont'rei'ras
te 'José Manuel Conoeiçã,o .s,il,va-�('s'ecre_
tá�i'o,s-); Direcção - IFrandso:o. Maria
He",nique 'Gel1t'ru.des. GOtnça.J-ves,.; Antó-,
nioJMa'ria Guerre:im ,B'nito iB-a'rre'cha, ''sH­
Viino Octáv'io R'os'a Santo's ,e Augusto
José ,Gomes Ma'rt,ins; cConselho ,Fiscal
Seba's,t!iã;o P'i'res �eix'eifa, Ru,i ,L.,eo�e
Mendes 'e Humberto' Rodrigules 'Gon­
ça'ives ,Rosa', :Como 'Suplent-es, a "el-eli­
çã,o 'reca,i,u Is'ob're os sóc,i,os: Assemble'ia
G'eral ,- AmHca'r Quaresma de Almei"
da, - Ida I:ina Marl,Na Mendes 'e, ,A rséni'O
Joãl() de Souza V-aléri,o ('resp'ect,i,vamen_
te, pre's,ident,e 'e Is'sc-retá,ri'os); -Direcção
- Jo,sé Manuel ¡Falsea Greg6-rio, 'Fra-n­
c'isco !Bot,elho :de S'o,uza ,Glraça" LlO'rg,e
Mlanuel IR,o'sa tMalrmins 'e lFranoi'sc,o,Ma-.
nuel 'IB'rit,o Aleluia;' C<>hselh'o ,Fiscal -

G¡:lbel1to Ca'rVialho Sahtos',: Edua'rdo
Frenoisoo r.dal' 'C-r-uz' "E'st,rel'a' e Ho-rácLo
José ,p,into.

.' 'UM ALGARVIO 'NA ,COMISSAO
DOS DIREITOS -DO :HOMEM

Ü Inos's'o di-sti,nto comprol1,inoian'O ,Ie

e's,t!ima,d'O amigo �O'r. ¡Jú¡'¡,o ,de -Almeida,
C'a<nrepato, que 'P'l1esen-t,emenre deSlam­
p enha -as' ¡f,UiIlções ,de 'PreSliden,re . da'
Comilssã,o Adm�n'i'S'�rá,ti'V'a da.; ,Câmalra

Mun'ioipal :de �Farlo, :foi conv'idado pa'ra
fazer parte Ida, C.omi!s'sã,o dOIs .Oi'rei;t:o's
do Homem, Ireoent'emen.t'e, oriada no

âmbito da Ordem dos AdvlOgados. 'Fe­
licitamo-I,o s'inoer,amen,!'e pela di'st'inção
qu,e !s'e 'ref>I'ectle n.o 'próplr.ilo prestlg,i,o d-a
noss'a ¡f'¡rovlncia ,e de's,ejamo,s-,Ihe I()

ma,i,olr ê�it,õ nQ de's,emp'enho da'res'pec-
t'iva m+s'sã,o.

.

Trindade e Lima,
dantes- no seu caminho, periqan-r
do assim vidas que já não estão
sequras em estradas 'e -ruas. No
nosso Concelho sem estradas
nem veículos, um tractor com

atrelado "ocasionou a mor:te,de;7
passageiros que-voltavam 'de ';um'
mercado rindo folgadamente, 'sem
pressentirem o que os esperava.
O que também é um número bo­
nito, digno de figurar nestes cam­

peonatos da' morte.
E :para remate. das notíclas apa-,

nhadas naquela, ocasião, a que
mais nos lmpresslonounum.tríbu-.
naí português condenou em dez
anos de prisão um individuo que
'atentou contra o pudor da fi'lha.,
Fossem "assim ;inflexíveis, 'sem

pi'egu'ices doentias, os tribunais ,e
vedamos 'abrandar a vaga de cri-

Comissões
de Recenseamento

(Coatlnll.-cl., tia" 1.� pá"laa) ,

,",heoidam�n-te to-da a :boa' oollaboração
que 's'e dlglnalram' p,resta,[, na !e�eouçã:o
dessle acto :fasli,I-a'r 'pa'ra a c,onst'rução
da ,Oemocraoia ,em', IP,ol1tugal, :apontan­
dO-,OlS oomo, :ex'em-plo ¡da's, v!ilrtude's dê
t,rabalho 'e do 'espí'nito de saor.iflcio que
a 'o,on's'trução do 'Pal,s lrenovado" 'em ,�i­
berdade ' e ' 'justiça ,e�ig'e -d e t-odOIS .05

p'or.wgues'es» .

,Ig'ualment-e aOlS ,Gorp,os ,Admin'ilstrat,i_
vo's 'oe 'à Ca¡i�a de If'¡re�idênoja· do nGS­
:so O'i$1-nito"o S'r. 'G'cwernadolr ,Oi,Vii¡1 '¡ou­
v,ou 'e ,res�,emUJnhou 'o Iseu apreço pela
oolaboraçao que 'o's ,�es'PeoNv,os Tun­
oi,oná'ni,os deram- aos �¡raba,I'ho's do ,R'e­
cen'seamen,to, EI!eit'l}rel. Com tal lfiim;',di­
'p.ig'ill-Ihes, O'f.íoios do JS'ag,tllinte te,o!:

�(C-o,",sliderando a boa 'v'ontade Ie oi ..
Vii'smo demoln'strado p'elo's ,funcionári,os
( ... ) na ajuda .. prestada às ,C-omils,sõ:es
,de Reoens,eamento, hei p'O'r bem ,I'ouva'r
t'odos 'os trabalhadores que desi'"te�

reslladameMe: 'Se p'r'0!lt<i-ficarem :a .pr'es­
Ita'r '8 's'ua cola,b'oraçao '"'8 'elabÓ'raçãó
,do,s cadennos 'elei,torai!s para a As,sem"
bl,eia lConst'itu!int-e,»

--------------------------

((Joatta...i. da l.- .4"laa)

áreas ,consideráveis -de terrenos

in-cultos ou desérticos? E se, por
maldosa politiquice; s'e 'não dei­
xass'em estr'agar tantos milhões
de toneladas de trigo, batata· e
outros produtos?

Não há muitos meses uma re­

vista ital:iana ,de origem contava

que 'em certas regiões da França
os 'turistas tinham ,topado ,com

fo-rmidávei's quantidades de fruta
regada oom petróleo e queimada
para 'não se poder aproveitar. E

.

tanta criança :a morrer, por falta
dela! E o petróleo a precisar tão
poupado pa�a fins úteis!

Parece às vezes que -depois de
terem reçebido a liberdade,políti­
ca e o salár:io 'avantajado, fioaram
como ,aqu'ele s'apateiro pobre qué
todo o dia cantava e a quem o -ri­

caç,o mandou uma fortuna em

dinheiro, para o cumular de felici­
dade, tornando-'o, com isso mes­

mo, preocupado 'e t�iste,
Para conhe,oer o futuro basta

olhar ao passado. Os homens,
que construi'ram o pas'sado e es-:

caram os alicerces do futuro, es,
ses são sempre os mesmos. Os
homen-s ,e as mulheres.
Lembremo-nos ,do, engraçado

Aristófanes que decerto conhe­
cem melhor do que's'e pen's'a. Vi-(,
veu quando? No,tempo de Sócra.�
tes, 'talv,ez.oinco Otl_ s'eis ,séculos.
atrás da nossa era ... Foi um 'bom
bisbilhotei:1'Q do que ,se pass-aval+
na sua época e pa'smamos de co­
mo ela se parecia oom a nos's'a.

Já os democratas :eram a-ristOcra,

tas e, segundo nos conta, até
ditadores; já' a's mulheres 'se reu­

niam ,em a'ss'embleia e estudavam
a .man'eira ,elegante 'como -deviam
levantar o braço ao votar; já -,se

apoderavam de embades (sapato­
nos) dos maridos e dos Seus va-.

rapaus e vestes deixando-os ,no
triste I1ecur'so de terem de se em­
bru'lhar. nos trajes i de'lasi já. :,«'IS
moças at'revidas e, so'u'sas man­
davam gravar na 'sola da 'sandá­
Ha convites :e .frases .incendiárias,
já psavam s'ombrinha, e saltós 'pa-:
ra ,parecerem altas, ma,s escon­
diam-nos ,dentro dos.sapatos;,já a
miudagem salotava. na, rua, aós
molhos, em plena .zaragata... Já
tantas coisas iguais às de hOj'e
que se per:de o medo 'ao futuro e
só dão vontade de rir -as <<novida­
des».

Por que se há,de voltar costas
à alegria, à vida simples; à convi­
vência e não 'S'e há-de voltar as

co'stas 'ao ar�pr.etencioso, 130 con ..

tínuo cor�e atrás do -Iuoro, venha
como vier? porque não s'eremos

unidos, amigos até ao âmago;
prestadio'S e risonhos, amáveis e

desinteressados de tomar; parte,
na corrida à superioridade?

Há tantas pessoa's que, ,cheias
de merecimentos, nos dão 'O

exemplo da' simplicidade e isen.:
ção!

'

,

Que belo s'eria o mundo, 'se to.
dos as limitassemos. Não é ver.,
dade que va,I'e c'a ¡pefla tentar?

J. L.


